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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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AVALIAÇÃO MORFOMÉTRICA E FARMACOGNÓSTICA 
EM Piper mollicomum KUNTH (PIPERACEAE)
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RESUMO: Este trabalho realizou a avaliação 
morfométrica e farmacognóstica de Piper 
mollicomum Kunth, popularmente conhecida 
como jaborandi-manso, com o intuito de 
fornecer parâmetros para a sua identificação. 
Piper mollicomum possui porte arbustivo, altura 
variando entre 0,5-4,3m e desenvolve-se em 
substrato terrícola. A filotaxia é alterna e as 
folhas são oblongas ou lanceoladas, com ápice 
agudo e base obtusa ou cordada, podendo ou 
não ser simétrica. Nervuras são proeminentes 
na face abaxial e o pecíolo é cilíndrico. Uma 
característica marcante é a presença de folha 
solitária a cada ramificação no caule e de 
numerosos tricomas na epiderme. Quando 
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frescas, folhas apresentaram coloração verde na face adaxial e verde clara na face 
abaxial; folhas secas apresentaram coloração marrom e cinza nas respectivas faces 
foliares. O odor é aromático e característico, o sabor é aromático e canforáceo e o teor de 
umidade foliar foi 75,4±5,9%. Estes resultados poderão ser utilizados como parâmetro 
para o controle de qualidade preliminar da planta medicinal e droga vegetal obtidas a 
partir de P. mollicomum. Os dados de morfometria possibilitam atestar a autenticidade 
de amostras da espécie, assim como demonstram a plasticidade morfológica foliar. 
Análises como as do pesente estudo são de extrema importância, pois objetivam 
contribuir para a uniformização frente às drogas vegetais e plantas medicinais próximas, 
auxiliando assim o combate a falsificações no âmbito da comercialização e do seu uso 
popular, além de contribuir com a taxonomia de espécies da família Piperaceae.
PALAVRAS-CHAVE: Piper mollicomum, Piperaceae, análisemorfométrica, análise 
farmacognóstica.

ABSTRACT: This paper analyzed the morphometry and pharmacognosy of leaves 
of Piper mollicomum Kunth, commonly known as “jaborandi-manso”, with the intent 
of providing parameters for the identification of the samples. Piper mollicomum is a 
shrub, with its height varying from 0.5-4.3m and it develops in earthy substrate. Its 
phyllotaxis is alternate and its leaves are oblong or lanceolate, with acute apex and 
obtuse or cordate base, being or not symmetrical. Ribbing is prominent in its abaxial 
side and its petiole is cylindrical. A striking characteristic is the presence of a solitary 
leaf on each ramification on the stem, and the numerous trichomes on the epidermis. 
When fresh, leaves presented green color on its adaxial surface and light green on 
the abaxial surface, while dry leaves presented brown and gray coloring, respectively. 
Its scent is aromatic and characteristic, the flavor is aromatic and camphoraceus and 
the percentage of leaf humidity was of 75,4±5,9%. These results may be used as a 
parameter for the preliminary quality control of the medicinal plant and foliar plant drug 
obtained from P. mollicomum. The morphometry data enables confirmation of botanical 
authenticity for the species, as well as foliar morphological plasticity. Analysis such 
as of the actual study are of extreme importance, because it intends to contribute to 
the standardization of the close plant drugs and medicinal plants, thereby helping the 
actions on falsifications in its commercial and popular uses, in addition to contributing 
with the taxonomy of the species of Piperaceae.
KEYWORDS: Piper mollicomum, Piperaceae, morphometric analysis, pharmacognostic 
analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil é o país de maior biodiversidade mundial, possuindo aproximadamente 
mais de 20% do total de espécies e mais de 22% das espécies vegetais (BRASIL, 
2018). A Mata Atlântica, bioma característico da região costeira, atualmente encontra-
se drasticamente degradada: a área remanescente seria algo entre 7-15% da extensão 
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originalmente ocupada, razão pela qual o bioma foi classificado como hotspot para a 
conservação (MORELLATO; HADDAD, 2000; MYERS et al., 2000; PEIXOTO; ROSA; 
SILVA, 2002; HIROTA, 2005). Esse fato torna-se ainda mais alarmante ao considerar 
que: 1) somente entre 15-17% das plantas foram submetidas a algum estudo científico 
quanto ao seu potencial medicinal (SOEJARTO, 1996); 2) grande parte das espécies 
nativas brasileiras não foi estudada adequadamente de forma a permitir a elaboração 
de monografias completas e atuais (FOGLIO et al., 2006; RIBEIRO et al., 2009); e 3) 
os autores consultados por Calixto (2003) em sua revisão estimam que as plantas 
constituem a matéria prima para 25% dos medicamentos desenvolvidos atualmente.

Nesse contexto, espécies de Piperaceae têm despertado o interesse da 
comunidade científica devido ao uso popular e às propriedades farmacológicas 
comprovadas. Piper nigrum L. (pimenta-do-reino), P. methysticuin Fosst. (kava-kava) 
e P. hispidinervium C.DC. (pimenta-longa) são exemplos de espécies de importância 
comercial; enquanto P. amalago L. (aperta-ruão), P. mollicomum (jaborandi-manso) 
Kunth e P. umbellatum L. (capeba) são espécies utilizadas na medicina popular 
(FONSECA-KRUEL; PEIXOTO, 2004; GILBERT; FAVORETO, 2013).

O uso de plantas em função de suas propriedades medicinais é uma prática 
muito comum e em valorização crescente devido, entre outros fatores, à procura de 
hábitos mais saudáveis e à dificuldade de tratamento de certas doenças decorrente da 
resistência microbiana a medicamentos sintéticos (SMET, 2004; GIVEON et al., 2004; 
ROCHA; SOARES; CORRÊA, 2004; BUGNO et al., 2005). Além disso, estima-se que 
em países em desenvolvimento 80% da população utilizem práticas tradicionais nos 
seus cuidados básicos de saúde (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE – OMS, 
2002; SOUZA-MOREIRA; SALGADO; PIETRO, 2010).

Apesar do uso disseminado de plantas medicinais no país, ainda existe 
resistência na sua prescrição, o que geralmente se deve ao desconhecimento sobre 
as suas propriedades e à falta de reconhecimento do conhecimento popular. Diversos 
outros fatores, tais como a possibilidade de adulteração, falsificação, identificação 
equivocada, contaminação, falta de padronização das etapas do processamento, 
também contribuem para este quadro (BRASIL, 2006; MELO et al., 2007). Esses fatores 
podem ocorrer em função da semelhança morfológica entre diferentes espécies e da 
existência de variados nomes populares para a mesma espécie ou do mesmo para 
espécies diferentes (MENGUE; MENTZ; SCHENKEL, 2001). Portanto, é de extrema 
importância o conhecimento da espécie pelo seu nome científico por quem coleta e/ou 
distribui a matéria vegetal, assim como a análise morfológica, macro e/ou microscópica, 
para a correta identificação (DUARTE; BARDAL, 2002; DUARTE; MENARIM, 2006). 
Igualmente importantes são as pesquisas que possibilitem o estabelecimento de 
parâmetros para realizar o controle de qualidade de plantas medicinais.

A publicação “Quality control methods for herbal materials” da  OMS; a 
Farmacopeia Brasileira, cuja primeira edição foi publicada em 1926 e atualmente 
encontra-se na quinta edição; a Política e o Programa Nacional de Plantas Medicinais 
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e Fitoterápicos; a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) N° 26, de 13 de maio de 
2014, que dispõe sobre o registro de medicamentos fitoterápicos e o registro e a 
notificação de produtos tradicionais fitoterápicos; e a Instrução Normativa Nº 2, de 13 
de maio de 2014 são exemplos de documentos que estabeleceram parâmetros de 
controle de qualidade de algumas plantas medicinais (OMS, 2011; MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2006; ANVISA, 2014).

No entanto, tais parâmetros ainda não foram estabelecidos para diversas plantas 
medicinais que possuem morfologia semelhante. Dentre essas plantas medicinais ou 
com potencial medicinal, muitas pertencem à família Piperaceae, cuja identificação 
ou certificação botânicas a partir da análise morfológica são processos extremamente 
complexos em função da sua semelhança (YUNCKER, 1972; CRONQUIST; 
TAKHTADZHIAN, 1981). As espécies Piper arboreum Aubl. var. arboreum e P. 
tuberculatum Jacq., por exemplo, conhecidas na Amazônia como pimenta-longa, 
são comercializadas como produtos tradicionais fitoterápicos e, frequentemente, 
identificadas erroneamente (SILVA; FAIAL; MENDONÇA, 2016).

Em se tratando de Piperaceae, além do gênero Piper L., a família é composta 
por Manekia Trel., Peperomia Ruiz & Pav., Verhuellia Miq. e Zippelia Blume. Possui 
cerca de 2.600 espécies, que podem ser ervas, trepadeiras, subarbustos, arbustos ou 
arvoretas, e apresenta distribuição pantropical, geralmente encontradas na América 
Central e na América do Sul (JARAMILLO; MANOS; ZIMMER, 2004; WANKE et al., 
2006). No Brasil, ocorrem em todo o território (FLORA DO BRASIL 2020, 2018).

Dentre as integrantes de Piperaceae, Piper mollicomum Kunth foi a espécie 
selecionada para o presente estudo. Nativa e popularmente conhecida como jaborandi-
manso, aperta-ruão, jaborandi, pariparoba ou rabo-de-galo, diversos estudos relatam o 
uso de folhas, frutos e raízes com propósitos medicinais, dentre os quais tratamentos de 
problemas do sistema digestório, tais como constipação e gastroparesias, anestésico, 
tônico capilar, dores de coluna, antileucorreico, dentre outros (MEDEIROS; SENNA-
VALLE; ANDREATA, 2005; DUARTE et al., 2007; BRITO; SENNA-VALLE, 2011; 
POTRICH et al., 2014; MESSIAS et al., 2015; PECKOLT; PECKOLT, 2016). 

O objetivo deste trabalho é realizar analises morfométricas e farmacognósticas 
em folhas de P. mollicomum coletadas em áreas de floresta ombrófila situada no 
Parque Nacional da Tijuca, na cidade do Rio de Janeiro, com o intuito de fornecer 
parâmetros para a identificação de amostras da referida espécie.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

O Parque Nacional da Tijuca está situado na cidade do Rio de Janeiro, nas 
montanhas do Maciço da Tijuca. Ele é dividido em quatro setores descontínuos: 1- 
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Floresta da Tijuca, 2- Serra da Carioca, 3- Pedra Bonita/Pedra da Gávea e 4- Pretos-
Forros/Covanca, ocupando uma área de cerca de 3.953ha de floresta ombrófila 
densa do bioma Mata Atlântica (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO 
DA BIODIVERSIDADE – ICMBio, 2018; PARQUE NACIONAL DA TIJUCA, 2018). 
As coletas e mensurações foram realizadas no segundo setor, nas coordenadas 
geográficas 22°58’12’’S e 43°14’30’’O, a uma altitude de 452m (Figuras 1A e B). As 
análises foram realizadas após conceção de autorizações pelo Sistema de Autorização 
e Informação em Biodiversidade – SISBio do Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade – ICMBio (57296-1) e do Conselho de Gestão do Patrimônio 
Genético – Cgen (010771/2014-0).

Figura 1: Mapa do estado do Rio de Janeiro, com destaque em verde para a área de coleta, o 
setor Serra da Carioca do Parque Nacional da Tijuca (A), e representação de uma das áreas 
de coleta, ilustrando a vegetação de floresta ombrófila densa na qual os indivíduos de Piper 

mollicomum foram acessados (B).

2.2	Herborização, certificação botânica e depósito

Amostras em fase reprodutiva foram coletadas em 2017 e prensadas conforme 
os procedimentos habituais de herborização e depositadas no Herbário do Instituto de 
Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB730964). A certificação botânica foi 
realizada pela doutora Elsie Franklin Guimarães e pelo Mestre George Azevedo de 
Queiroz.

2.3	Análise morfométrica e farmacognóstica

Através do método de caminhada, foram identificados 60 indivíduos de P. 
mollicomum. Para a análise da morfometria da altura dos indivíduos (m) foram utilizadas 
trena manual com 30m de comprimento e trena digital Bosh GLM 30. Em laboratório, 
utilizando paquímetro digital BlackBull 150mm, foram mensuradas as seguintes 
características: comprimento foliar (cm), largura foliar (cm) e comprimento do pecíolo 
(cm). A massa foliar fresca (g) foi aferida utilizando balança analítica Mettler Toledo 
MS204S. A seguir, as folhas foram secas em estufa Solab SL-100 mantida a 60°C por 
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48h e a massa foliar seca (g) foi mensurada da forma descrita anteriormente. Com 
base nos valores de massa fresca e seca foi calculada a porcentagem de umidade 
foliar da seguinte forma:

U % = (MFF - MFS) X 100

A análise farmacognóstica foi realizada em folhas frescas e secas e baseou-
se em sua coloração, textura, consistência, odor e sabor. A análise da coloração foi 
efetuada utilizando analisador de cor ACR 1023. O sabor foi analisado pela mastigação 
de determinada quantidade de amostras foliares, na mistura com a salivação. Toda 
a metodologia foi realizada em quadruplicata de acordo com o que preconiza a 
Farmacopéia Brasileira.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Piper mollicomum possui porte arbustivo, com altura variando de 0,5-4,3m e média 
de 1,7±0,9m, e desenvolve-se em substrato terrícola (Figura 2A, Tabela 1). Quando 
comprarado com as espécies P. ovatum e P. regnellii (Miq.) C. DC. var. pallescens (C. 
DC.) Yunck, cuja caracterização farmacognóstica encontra-se disponível na literatura 
(PESSINI et al., 2003; SILVA et al., 2015), P. mollicomum é a espécie que apresenta 
maior altura.

Morfologicamente, é caracterizada por possuir filotaxia alterna, folhas oblongas 
ou lanceoladas, com ápice agudo e base obtusa ou cordada (Figuras 2B-F e 3A-D). A 
base da folha de P. mollicomum pode ser simétrica, como na figura 2E, ou assimétrica, 
como na figura 2F (Tabela 1). As nervuras são proeminentes na face abaxial (Figuras 2G 
e H) e o pecíolo é cilíndrico. A inflorescência é do tipo espiga (Figura 2I). Os resultados 
do presente estudo acerca da descrição da morfologia de P. mollicomum estão em 
concordância com Yunker (1972), Queiroz (2017) e Flora do Brasil 2020 (2018). Uma 
característica observada em P. mollicomum é a presença de folha solitária a cada 
ramificação no caule da espécie, conforme ilustrado na figura 3C.

Em relação às mensurações realizadas nas folhas, o comprimento variou de 5,3-
22,0cm, com média de 14,5±3,6cm, e a largura variou de 3,1-12,9cm, com média de 
6,8±1,6cm. O comprimento do pecíolo variou de 0,2-3,2cm, com média de 1,8±0,8cm 
(Tabela 1). 

Comparando tanto a morfologia quanto as dimensões de P. mollicomum com 
as das demais espécies de Piper listadas na tabela 1, percebe-se que elas são 
relativamente semelhantes, sendo P. tuberculatum e P. ovatum as espécies que 
tendem a apresentar as menores folhas. A possível assimetria observada na fase da 
folha de P. mollicomum também foi em P. arboreum var. arboreum e P. tuberculatum 
(SILVA; FAIAL; MENDONÇA, 2016).

A consistência é entendida como uma resistência que a droga apresenta a 
ações mecânicas como flexionar ou pressionar. Em se tratando de consistencia, P. 
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mollicomum possui folhas membranáceas; de forma semelhante, as demais espécies 
de Piper listadas na tabela também possuem consistencia delicada. P. mollicomum 
diferentemente de P. arboreum var. arboreum, P. ovatum e P. tuberculatum apresenta 
tricomas na epiderme da face adaxial e da face abaxial, de forma que a pilosidade da 
sua epiderme confere uma textura aveludada às folhas, sendo um fator diferencial na 
identificação e constituindo uma característica com potencial diagnóstico (Tabela 1).

A morfologia de P. mollicomum assemelha-se com a de Piper aduncum L., de 
forma que são comuns erros na identificação de amostras de ambas as espécies. 
Uma característica que pode contribuir para a correta identificação é a textura que 
a presença de tricomas confere à superficie de ambas, pois P. mollicomum possui 
textura sedosa ou aveludada ao toque, enquanto P. aduncum possui textura áspera, o 
que está em concordância com Queiroz (2017). De acordo com o autor, P. mollicomum 
é escabro na face adaxial e viloso na face abaxial e P. aduncum é escabro na face 
adaxial e pubescente escabro na face abaxial.

As folhas frescas de P. mollicomum apresentaram coloração verde na face adaxial 
(R093/G166/B87) e verde clara na face abaxial (R139/G183/B124), enquanto que as 
folhas secas apresentaram coloração marrom (R081/G066/B47) na face adaxial e 
cinza (R132/G137/B133) na face abaxial. A coloração apresenta variações em função 
da forma de como a amostra foliar é conservada e seca. As amostras de P. mollicomum 
perderam a coloração verde após a secagem, o que não foi verificado com as demais 
espécies de Piper listadas na tabela 1.

O odor de P. mollicomum é aromático e característico, semelhante ao de P. 
arboreum var. arboreum e P. tuberculatum, e se deve à química de Piperaceae, 
caracterizada pela presença de óleos essenciais (MOREIRA et al., 2016). O sabor 
de P. mollicomum é aromático e canforáceo, enquanto o sabor de P. arboreum var. 
arboreum e P. tuberculatum é amargo e picante.

As folhas frescas de P. mollicomum apresentaram massa de 1,2±0,5g, enquanto 
as folhas secas apresentaram massa de 0,3g ±0,1g. A partir dos valores mencionados 
foi possível calcular o teor de umidade foliar, a saber: 75,4±5,9%, valor que está em 
concordância com os limites de umidade estabelecidos nos materiais que se destinam 
ao uso como plantas medicinais (SHARAPIN, 2000).

Durante o preparo para utilização, amostras de plantas com propriedades 
medicinais são identificadas a partir da morfologia e das dimensões do indívíduo 
vegetal ou de seus órgãos isolados, juntamente com análises de consistência, textura, 
coloração, odor e sabor (SILVA; FAIAL; MENDONÇA, 2016). A análise macromorfológica 
e as características organolépticas são essenciais para estabelecer a identificação 
botânica e contribuir para a obtenção de materiais vegetais medicinais o grau de pureza 
satisfatório, contribuido para a segurança do usuário e eficácia do propósito (OMS, 
2011; CHENG et al., 2014). No caso do presente estudo, a descrição morfológica e 
farmacognóstica foliar de P. mollicomum forneceu subsídios que auxiliarão no controle 
de qualidade de amostras da referida espécie.



Botânica Aplicada 2 Capítulo 12 142

Características

Pi
pe

r m
ol

lic
om

um
*  

   
   

 J
ab

or
an

-
di

-m
an

so

Pi
pe

r a
rb

or
eu

m
 v

ar
. a

rb
or

eu
m

1,
2,

3  
Pi

m
en

ta
-lo

ng
a

Pi
pe

r o
va

tu
m

4,
2,

3   
    

    
    

    
    

  J
oã

o-
-b

ur
an

di

Pi
pe

r 
re

gn
el

lii 
va

r. 
pa

lle
ce

ns
2,

3,
5             

     
N

ha
nd

ib
a

Pi
pe

r t
ub

er
cu

la
tu

m
1,

2,
3   

   
   

  P
i-

m
en

ta
-lo

ng
a

Altura (m) 0,5-4,3 - ~2,0 ~1,5 -
Substrato terrícola terrícola terrícola terrícola terrícola
Filotaxia alterna alterna alterna alterna alterna

Formato da folha
oblongo 

ou lanceo-
lado

lanceolada 
ou elíptica

elíptica ou 
ovada

ovada, 
cordada 

ou orbicu-
lar

elíptica ou 
ovada

Ápice da folha

agudo, 
acumi-

nado ou 
falcado

acumina-
do

agudo
agudo ou 
acumina-

do
agudo

Base da folha
obtusa ou 
cordada

oblíqua 
assimé-

trica

obtusa ou 
arredon-

dada
cordada

cordada 
assimé-

trica
Comprimento foliar (cm) 5,3-22,0 12,7-25,4 11-14 10-12 3,5-16,5
Largura foliar (cm) 3,1-12,9 4,4-8,1 3-7 12-14 2,0-9,0
Comprimento do pecíolo (cm) 0,2-3,2 0,5-0,9 - <8 0,5-0,7

Consistência
membra- 

nácea
friável - - flexível

Textura

FF
Ada

áspera/ 
pilosa

áspera/ 
glabra

glabra -
áspera/ 
glabra

Aba pilosa
áspera/ 
glabra

glabra -
áspera/ 
glabra

FS
Ada

áspera/ 
pilosa

áspera/ 
glabra

glabra -
áspera/ 
glabra

Aba
áspera/ 
pilosa

áspera/ 
glabra

glabra -
áspera/ 
glabra
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Cor

FF

Ada

verde 
R093 
G166 
B187

verde ou 
cinza-es-
ver deado

verde 
acinzen 

tado
-

verde-
-claro ou 
escuro

Aba

verde-cla-
ro R139 
G183 
B124

verde ou 
cinza es-
verdeado

verde 
acinzen-

tado
-

verde-
-claro ou 
escuro

FS

Ada

marrom 
R081 
G066 
B047

verde ou 
cinza es-
verdeado

verde 
acinzen 

tado
-

verde-
-claro ou 
escuro

Aba

cinza 
R132 
G137 
B133

verde ou 
cinza- es-
verdeado

verde 
acinzen-

tado
-

verde-
-claro ou 
escuro

Odor
aromático 
e caracte-

-rístico
aromático - - aromático

Sabor
aromático 
e cânforá-

ceo

amargo 
picante

- -
amargo 
picante

Massa foliar fresca (g) 1,2 - - - -
Massa foliar seca (g) 0,3 - - - -
Umidade da folha (%) 75,4 - - - -

Tabela 1. Resultados referentes à caracterização morfométrica e farmacognóstica em folhas de 
Piper mollicomum: altura (m), comprimento (cm), largura (cm), comprimento do pecíolo (cm), 
textura, consistência, coloração, odor, sabor, massa fresca (g), massa seca (g) e umidade,  
os quais encontram-se destacados em cinza.  A tabela também compila a caracterização 

morfométrica e farmacognóstica das espécies Piper arboreum var. arboreum, Piper ovatum, 
Piper regnellii var. pallescens e Piper tuberculatum disponível na literatura. Legenda: FF=folhas 

frescas; FS=folhas secas.
1SILVA; FAIAL; MENDONÇA (2016), 2QUEIROZ (2017), 3FLORA DO BRASIL 2020 (2018), 4SILVA et al. (2015), 

5PESSINI et al. (2003)



Botânica Aplicada 2 Capítulo 12 144

Figura 2: Morfologia de Piper mollicomum. A: Hábito. B: Detalhe de um ramo. C: Detalhe do 
ponto de inserção de uma folha solitária e uma ramificação. D: Detalhe das folhas jovens. E e F: 
Detalhe da base foliar, que pode ou não ser simétrica. G: Detalhe da inflorescência tipo espiga. 
H e I: Detalhe em visão fronta da superfície foliar adaxial (H) e abaxial (I), permitindo visualizar 

os tricomas que conferem o toque aveludado às folhas.
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Figura 3: Detalhe de duas folhas de Piper mollicomum, permitindo visualizar as superficies 
adaxial (A e C) e abaxial (B e D) o a distribuição das nervuras.

4 | 	CONCLUSÕES

Os resultados do presente estudo poderão ser utilizados como parâmetro para 
o controle de qualidade preliminar da planta medicinal e droga vegetal foliar obtidas a 
partir de P. mollicomum. Poderão ainda servir como padrões de referência, permitindo 
e facilitando a identificação de indicios de contaminação, como o desenvolvimento de 
bolores, ou a ocorrência de perfuração no material vegetal. Os dados de morfometria 
possibilitam atestar a autenticidade botânica para espécie, assim como demonstram 
a plasticidade morfológica foliar das amostras. As características organolépticas serão 
úteis tanto para a autenticidade botânica quanto para a avaliação do grau de pureza, 
pois apresentam odores aromáticos e caracteristicos. Análises como as do presente 
estudo são de extrema importância, pois objetivam contribuir para a uniformização 
frente às drogas vegetais e plantas medicinais próximas, auxiliando assim o combate 
a falsificações no âmbito da comercialização e do seu uso popular, além de contribuir 
com a taxonomia de espécies da família Piperaceae.
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